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Álcool 
“Apesar do desconhecimento por parte da maioria das pessoas, 
o álcool também é considerado uma droga psicotrópica, pois 
ele atua no Sistema Nervoso Central, provocando uma 
mudança no comportamento de quem o consome, além de ter 
potencial para desenvolver dependência. O álcool é uma das 
poucas drogas psicotrópicas que tem seu consumo admitido e 
até incentivado pela sociedade. Esse é um dos motivos pelo 
qual ele é encarado de forma diferenciada, quando comparado 
com as demais drogas.” (Disponível em: http://www. 

abpcomunidade.org.br/site/?s=%C3%A1lcool&submit.x=0&submit.y=0. Acessado em 14 jun. 2017) 
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O álcool e a ilusão 

“A vinculação alcoólica, por exemplo, escraviza a mente 
desarmonizando-a e envenena o corpo deteriorando-o. 
Tem início através do aperitivo inocente, quão 
dispensável, que se repete entre sorrisos e se impõe 
como necessidade, realizando a incursão nefasta, que 
logo se converte em dominação absoluta, desde que 
aumenta de volume na razão direta em que 
consome.” (Joanna de Ângelis, Após a tempestade, 10. ed., p. 49) 
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“Compreendi, com mais exatidão, que o viciado de 
qualquer espécie é compelido a procurar material 
emotivo para si e para os que o obsidiam, caindo 
invariavelmente na insaciedade que o caracteriza.”(Irmão 

Jacob, Voltei, 21. ed., p. 126-127)  

O álcool e a obsessão 
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“O fumo não só introduz impurezas no perispírito – [...] à semelhança de 
manchas, formadas de pigmentos escuros, envolvendo os órgãos mais 
atingidos, como os pulmões –, mas também amortece as vibrações mais 
delicadas, bloqueando-as, [...].  
 
Após o desencarne, os resultados do vício do fumo são desastrosos, pois 
provocam uma espécie de paralisia e insensibilidade aos trabalhos dos 
espíritos socorristas por longo período, como se permanecesse num 
estado de inconsciência e incomunicabilidade, ficando o desencarnado 
prejudicado no recebimento do auxílio espiritual. [...].  
 
O fumante também alimenta o vício de entidades vampirizantes que ele 
se apegam para usufruir das mesmas inalações inebriantes. [...] Dentro 
desse processo de impregnação fluídica mórbida, o vício do fumo 
reflete-se nas reencarnações posteriores, principalmente na 
predisposição às enfermidades típicas do aparelho respiratório.” (Ney 

Prieto Peres, Manual prático do espírita, 7. ed.,  p. 50-51). 

Consequências do fumo 



7/9 

Álcool e outras drogas 
  
“Aqueles que por vezes diversas perderam vastas oportunidades de trabalho 
na Terra, pela ingestão sistemática de elementos corrosivos, como sejam o 
álcool e outros venenos das forças orgânicas, tanto quanto os inveterados 
cultores da gula, quase sempre atravessam as águas da morte como suicidas 
indiretos e, despertando para a obra de reajuste que lhes é indispensável, 
imploram o regresso à carne em corpos desde a infância inclinados à estenose 
do piloro, à ulceração gástrica, ao desequilíbrio do pâncreas, à colite e às 
múltiplas enfermidades do intestino que lhes impõem torturas sistemáticas, 
embora suportáveis, no decurso da existência inteira.” (André Luiz, Ação e reação, 

ed. especial, p. 277-278) 

 

Consequências reencarnatórias do 
álcool e outros vícios 
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Maledicência  
 
“Companheiros que, em muitas circunstâncias, se deixaram envenenar pelos 
olhos e pelos ouvidos, comprometendo-se em vasta rede de criminalidade, 
através da calúnia e da maledicência, imploram veículos fisiológicos 
castigados por deficiências auditivas e visuais que lhes impeçam recidivas 
desastrosas. Intelectuais e artistas que despedem sagrados recursos do 
espírito na perversão dos sentimentos humanos, por intermédio da criação 
de imagens menos dignas, rogam aparelhos cerebrais com inibições graves e 
dolorosas para que, nas reflexões de temporário ostracismo, possam 
desenvolver as esquecidas qualidades do coração.” (André Luiz, Ação e reação, ed. 

especial, p. 278) 

Consequências reencarnatórias  outros 
vícios 
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Sensualidade  
 
“E milhares de pessoas que transformaram o santuário do sexo numa forja 
de perturbações para a vida alheia, arruinando lares e infelicitando 
consciências, imploram equipamentos físicos atormentados por lesões 
importantes no campo genésico, experimentando, desde a puberdade, 
inquietantes desequilíbrios ovarianos e testiculares. A cegueira, a mudez, a 
idiotia, a surdez, a paralisia, o câncer, a lepra, a epilepsia, o diabete, o 
pênfigo, a loucura e todo o conjunto das moléstias dificilmente curáveis 
significam sanções instituídas pela Misericórdia Divina, portas a dentro da 
Justiça Universal, atendendo-nos aos próprios rogos, para que não venhamos 
a perder as bênçãos eternas do espírito a troco de lamentáveis ilusões 
humanas.” (André Luiz, Ação e reação, ed. especial,  p. 278-279) 

Consequências reencarnatórias outros 
vícios 


